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APRESENTAÇÃO


Écom muita satisfação que assistimos à nova edição (REVISADA E AMPLIADA) do nosso Educação Física Infantil: Construindo o Movimento na Escola. Como um filho que cresce e conduz a própria vida, o presente livro – composto para uma circulação restrita – ganhou pernas, ou melhor, pernas, braços, corpo e movimento, extrapolando os caminhos que tínhamos para ele planejado.


Desde sua 1a edição (1998) pretende-se unicamente, fornecer subsídios teóricos para uma concepção de Educação Física já presente nas quadras e pátios escolares. Nessa obra, o leitor perceberá a articulação de uma abordagem da Educação Física e de uma concepção de aprendizagem: “educar pelo movimento” é uma expressão bem conhecida pelos professores, e uma outra, igualmente de domínio público, “a construção de conhecimentos”, cada vez mais, é tomada como referência para a prática pedagógica em todos os níveis de ensino.


Portanto, nosso leitor, o principal responsável por uma nova edição, ao ler estas páginas, terá a impressão de já conhecer a proposta. Isso mesmo, ela está na escola, ela acontece no cotidiano das aulas. Apresentamos, simplesmente, a fundamentação e organização da tarefa pedagógica. O mesmo já foi feito em outra ocasião, no Inter-relações – movimento, leitura e escrita (PHORTE EDITORA, 2002), que expõe um enfoque na mesma proposta, contudo, direcionado ao desenvolvimento das funções psicomotoras que estruturam a construção da linguagem escrita pelas crianças.


Dessa vez, o leitor, dando continuidade ao nosso próprio processo de aprendizagem, oferecemos o Educaçao Física Infantil: Construindo o Movimento na Escola, com uma linguagem atualizada e reflexões sobre a prática, que realizamos nestes oito anos que nos distanciam da primeira edição. Os créditos desta obra deverão ser encaminhados aos colegas de profissão, afinal, por baixo de cada linha, camufladas em cada parágrafo, percebem-se as mãos das mais de 600 pessoas que ajudaram a construí-lo.


Um documento, com tantos participantes, não poderia, nem pretende, ser a palavra final em Educação Física Infantil. Mas, para nós, cumpre a tarefa de expor os fundamentos de uma abordagem que, conforme exposto, subsidia os jogos, as brincadeiras e as atividades experimentados e adaptados à realidade escolar.


As páginas a seguir nasceram da articulação teoria e prática, na qual, a cada nova idéia, a cada aula, foram postas em ação, novamente analisadas e, finalmente, adquiriram o seu “rosto” final. A riqueza do processo está na sua história – foi escrito na quadra e no pátio, olhando para os alunos.


Finalizando, esta nova edição celebra dez anos de trabalho conjunto dos autores. Neste tempo, a relação professor-aluno transformou-se em compromisso com a Educação e, em especial, com a Educação Física. Entre atividades, aulas, palestras, cursos, viagens e pesquisas, sempre houve tempo para longas conversas e discussões que versaram sobre a mesma temática: a busca de um novo significado para o trabalho dos homens e mulheres que atuam na Educação Física.


Por hora, caro leitor, as idéias resultantes destas experiências encontram-se aqui, neste livro. Torcemos para que, juntamente com seus conhecimentos, possam resultar em benefícios para os seus alunos.


 


Mauro G. Mattos e Marcos G. Neira




PREFÁCIO


Entre as inúmeras e variadas ações desenvolvidas ao longo dos últimos oito anos no Projeto de Educação Continuada, mais conhecido como PEC/USP, um destaque merecido deve ser dado ao Curso de Educação Física Infantil, organizado e implementado por mérito dos professores Mauro G. de Mattos e Marcos G. Neira.


Podemos apontar, pelo menos, duas razões para este destaque.


Em primeiro lugar, a Educação Física não foi listada entre as prioridades iniciais da Secretaria Estadual de Educação, responsável pelo PEC. A Dirigente Regional da 18a DE de São Paulo, entretanto, percebendo a importância da proposta apresentada, lutou por ela, entendendo-a como componente essencial para o alcance do seu objetivo: capacitar bem os professores das séries iniciais do ensino fundamental. Parabéns, portanto, à equipe da 18a DE (dirigente, supervisores e ATPs), pela lucidez e pelo empenho em defesa de um bom Ensino Público.


Outra razão foi a procura do curso pelos professores da rede. Foram formadas, inicialmente, oito turmas, um número já bastante expressivo. O sucesso, entretanto, não permitiu que se encerrasse por aí. Logo em seguida, mais quatro turmas foram formadas, sendo que, naquele ano, com a adição de mais duas turmas, chegou-se a um total de quatorze, com nada menos que 615 participantes! E que participantes! Estudavam a fundamentação teórica, jogavam, brincavam, suavam, cansavam-se e ainda sorriam. Sempre, na certeza de que seus alunos seriam os reais beneficiários de todo o esforço.


Só nos resta, agora, cumprimentar com alegria os docentes da USP, pela competência em sua área e dedicação demonstrada neste estafante trabalho de capacitação, cujos bons frutos não se esgotam nas aulas ministradas, mas se consolidam nesta publicação, destinada a todos que participaram deste esforço.


 


Olga Molina,


Coordenadora do PEC da


Faculdade de Educação da USP




INTRODUÇÃO


A criançada reunia-se à tardinha, logo após os deveres de casa. A rua, então, transformava-se em uma espécie de parque, de pátio escolar. Ali se ensinava e se aprendia, os professores eram os garotos mais velhos, donos da malícia e da experiência, conhecedores das artimanhas de brincar, jogar e, quase sempre, vencer. Nós, os menores, talvez no lugar de discípulos, acompanhávamos os mestres daquela arte, sabendo que, em breve, estaríamos ensinando aos outros, ainda mais jovens. Admirados, olhávamos e imitávamos, aprendíamos inúmeras brincadeiras, suas técnicas e seus segredos: a pedra mais achatada para o jogo da amarelinha, os lugares secretos para o esconde-esconde, a vareta de bambu mais resistente para a confecção “dos” pipas.


No espaço pedagógico da rua, eram esquecidos os padrões externos, a seriedade, a formalização. Ludicamente, assimilávamos aquela quantidade infinita de regras, valores, comportamentos e conhecimentos. As técnicas de cada jogo, seus movimentos próprios e suas características eram internalizados de forma espontânea e agradável, distante daquela maneira de “aprender” com a qual, hoje, já adultos, lidamos.


Assim, deu-se a nossa primeira relação com as manifestações do movimento, com o jogo, com o lúdico, com o pedagógico. Aprender e ensinar, naquele contexto, ganhavam ares de diversão, status de saberes. Quem era capaz de subir na árvore mais alta? Acertar o alvo com as pedras atiradas com o estilingue de “tripa de mico”? Derrubar a lata durante o jogo de taco?


Olhando para trás, pensamos naquela forma de aprender: sem dor, sem sofrimento, sem repetição. Até hoje, não nos recordamos de crianças que ficassem memorizando as regras do jogo de bolinhas de gude ou precisassem de estratégias para não esquecer das cantigas de roda.


Pensando nisso, façamos uma releitura de nossa prática pedagógica, desta vez como educadores. Recusamos a preferência exclusiva, dada aos “especialistas” em Educação Física. Tanto os regentes de sala de aula no Ensino Fundamental quanto os educadores dos Centros de Educação Infantil não priorizam somente o intelecto em suas atividades, nem tampouco os professores de Educação Física enxergam apenas a motricidade. Ambos concebem a criança como um ser global, único e inteiro: cognitivo, afetivo, social e psicomotor.


Assim, apresentamos uma concepção integral de educação, na qual pretendemos unir o que, freqüentemente, vêem-se dissociados: corpo, mente e coração. Tal divisão, quando mantida no fazer daqueles que atuam na escola, transforma o ambiente de aprendizagem em sofrimento, distante da realidade, do interesse e dos atrativos infantis.


Exemplo disso é o quão específica tornou-se a Educação Física nos últimos anos. Há pouco tempo, ainda éramos responsáveis pelas datas comemorativas, quadrilhas e festividades. Ao menos era uma oportunidade de contato com os colegas, quem sabe, o berço da integração entre as áreas. Contudo, a verdade é que perdemos este campo de atuação, e os maiores prejudicados, certamente, foram as crianças, que, desprovidas de orientação, apresentam danças onde a dificuldade para formação de uma roda é visível aos olhos de todos; noções de postura praticamente inexistem e a exploração de elementos do folclore, da cultura popular e da tradição lúdica se restringem aos trabalhos teóricos de outros componentes do currículo.
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O MOVIMENTO DA ESCOLA


Épossível encontrar, entre outros, dois discursos acadêmicos sobre a Educação Física escolar: um elegeu como objeto de estudo o movimento humano; outro, como no nosso caso, atentou para as manifestações culturais do movimento: o jogo, a dança, as atividades expressivas, as lutas, a ginástica e o “conhecimento” sobre o corpo. Nesta perspectiva, o movimento não acontece sozinho. Não há movimento pelo movimento. Toda ação tem uma intenção. É o que caracteriza o seu aspecto comunicativo, determinado sempre pelo contexto cultural onde está inserido. Qualquer gesto tem como suporte um significado. Em oposição, o primeiro enfoque limita-se à compreensão do movimento enquanto fenômeno biológico: de músculos e tendões, fibras, força, resistência e velocidade.


Resistindo a isso, buscamos algo diferente: o gesto carregado de sentido, significado e intenção. Entendemos a Educação Física Escolar como uma ação pedagógica abrangente: cognitiva, afetiva, social e psicomotora. Ansiamos todos aqueles movimentos que as crianças fazem, inseridos em uma situação que as estimulem a pensar e planejar as suas ações: fugindo de um pegador, escalando uma montanha imaginária e “queimando” os amigos, enfim, vivendo cada movimento não só com os músculos, nervos e tendões, mas, também, e, principalmente, com o coração e a cabeça.


Neste momento, nos recordamos da observação registrada pelos estagiários da Universidade na época em que acompanhavam nossas aulas na Escola Pública.




Vejam os rostos das crianças, vejam como elas procuram ficar próximas ao professor, elas estão sorrindo, estão felizes.





Esta felicidade a qual nos referíamos nada mais é que o envolvimento das crianças com a atividade, com o viver o brinquedo, sentindo as emoções de jogar, arriscar-se, experimentar e conseguir. Pensando nisso, para nós, é cada vez mais difícil compreender os comentários ouvidos durante os cursos de formação contínua de professores, que denunciam certo “desinteresse” das crianças em participar das aulas. Não é crível que, diante da enorme curiosidade infantil, haja alguma atividade desinteressante quando a aula é planejada considerando as características do grupo. Somente o que for incompreensível, corriqueiro, comum ou fácil demais afastará as crianças. Assim, repetindo os autores da Educação, à criança só interessa aquilo que tem significado e, normalmente, o que nós supomos ser do interesse delas nada lhes diz. É como o caso do garoto de 7 anos que, entre os brinquedos eletrônicos que o “Papai Noel” lhe trouxe, descobre uma espada de plástico (dessas que se compram nos atacadistas). A família, surpresa, constata o fracasso dos presentes caros e inveja a alegria do menino brincando com a espada em meio à fantasia, emoção e aventura.


Nossa proposta se fundamenta nos trabalhos de LE BOULCH E PIAGET, buscando uma ação motriz que reúna as características mencionadas: a vinculação do movimento com intenções, raciocínios e planos de ação elaborados; as atividades com significado, com o concreto, com o real, com o interesse daquele que é o mais importante no processo, o aluno.


Desta forma, o educador responsável pelos conteúdos relativos à cultura motora educaria o movimento do aluno ao tratar das habilidades necessárias para pular corda, brincar de amarelinha e jogar queimada. Educaria por meio do movimento ou pelo movimento, devido às aprendizagens proporcionadas pelas experiências vividas: conhecer o próprio corpo e seus limites, envolver-se com os demais colegas, arriscar-se e aprender com as emoções do risco etc. E, por fim, educaria sobre o movimento, ao poder, mediante as brincadeiras, jogos, atividades rítmicas e expressivas, proporcionar situações com as quais os alunos construíssem conhecimentos sobre as formas adequadas de transportar o colega sem se machucar, ao saltar, executar movimentos de amortecimento, ao rolar, adotar a postura grupada para proporcionar fluidez e segurança ao movimento etc.
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